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Introdução:	A	eletrocardiografia	é	 fundamental	na	assistência	ao	paciente	em	condições	clínicas	de	emergência,
pois	 auxilia	 no	 diagnóstico	 correto	 e	 na	 escolha	 da	 conduta	 mais	 adequada.	 O	 enfermeiro,	 como	 profissional	 que
assiste	 o	 paciente	 de	 maneira	 contínua,	 deve	 dominar	 a	 leitura	 eletrocardiográfica	 para	 identificar	 precocemente
situações	de	emergência	e	contribuir	para	melhorar	o	prognóstico.	Objetivo:	Buscar	evidências	na	 literatura,	sobre	o
conhecimento	dos	enfermeiros,	acerca	das	alterações	eletrocardiográficas	encontradas	em	pacientes	submetidos	ao
eletrocardiograma.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa	 da	 literatura.	 Os	 descritores	 utilizados	 foram:
“Conhecimento”,	 “Enfermeiros”	 e	 “Eletrocardiografia”,	 conforme	 o	Descritores	 em	Ciências	 da	 Saúde.	 As	 bases	 de
dados	consultadas	foram	a	Biblioteca	Virtual	em	Saúde,	PubMed,	LILACS	e	Scopus,	utilizando	os	operadores	booleanos
AND	e	OR.	Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram	artigos	 originais	 com	 texto	 completo	 em	Português	 ou	 Inglês,	 publicados
entre	2020	e	2024,	que	abordassem	a	temática.	Foram	excluídos	artigos	de	opinião,	revisões	integrativas	e	estudos
de	caso,	além	daqueles	que	não	responderam	à	questão.	A	triagem	dos	artigos	foi	realizada	na	plataforma	Rayyan.	Os
dados	 de	 cada	 artigo	 selecionado,	 foram	 extraídos	 e	 agrupados	 por	 temas	 em	 uma	 tabela	 para	 síntese	 analítica.
Resultados:	Foram	encontrados	99	artigos,	dos	quais,	5	foram	selecionados	após	triagem,	por	atenderem	aos	critérios
de	 inclusão.	 Os	 estudos	 analisados,	 revelam	 insuficiência	 no	 conhecimento	 dos	 enfermeiros	 para	 interpretar	 os
achados	em	exames	eletrocardiográficos,	considerando	que	a	excelência,	pela	escala	de	suficiência,	deve	estar	acima
de	 7.	 Conclusão:	 A	 capacidade	 do	 enfermeiro	 para	 interpretar	 corretamente	 o	 ECG,	 favorece	 o	 diagnóstico	 e
intervenção	 rápida	 de	 condições	 cardíacas	 emergentes	 e	 amplia	 as	 chances	 de	 um	 bom	 prognóstico.	 Os	 estudos
mostraram	que	 o	 conhecimento	 sobre	 a	 temática	 ainda	 é	 insuficiente,	 indicando	a	 necessidade	de	 capacitação	 em
interpretação	de	ECG	e	mais	pesquisas	sobre	o	tema.


